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A alergia alimentar mediada por IgE é comum na infância e

pode causar reações graves, como anafilaxia. Caseína,

alfalactoalbumina, betalactoglobulina, ovoalbumina e

ovomucoide estão entre os principais alérgenos. Em casos

graves, com IgE específica elevada e histórico de

anafilaxia, a imunoterapia oral (ITO) associada ao

omalizumabe, anticorpo monoclonal anti-IgE, tem se

mostrado alternativa promissora, com potencial de

modificar a história da doença e melhorar a qualidade de

vida.

Relatar a experiência clínica do uso da imunoterapia oral

associada ao omalizumabe no manejo de alergia alimentar

grave em paciente pediátrico com histórico de anafilaxia.

O estudo trata-se de um relato de caso clínico, elaborado

mediante ao acompanhamento do paciente em consultas,

análise de exames diagnósticos e revisão da literatura.

Paciente masculino, 11 anos, com diagnóstico de alergia

IgE mediada à proteína do leite de vaca e ovo desde o

primeiro ano de vida. Apresentou três episódios de

anafilaxia: dois por leite e um por ovo, todos tratados com

adrenalina e corticoide oral em hospital.

Aos 5 anos, exames mostraram níveis crescentes de IgE

específica. O teste de provocação com leite de vaca

extensamente aquecido foi positivo após 5ml. Iniciou-se

ITO com leite associada a omalizumabe, com

escalonamento de doses desde diluição 1:1.000.000 até

atingir 150ml de leite in natura em 6 meses. Depois,

manteve ingestão diária de 100ml por mais 6 meses, sem

intercorrências.

Aos 8 anos, os pais solicitaram dessensibilização ao ovo

pelo sucesso do protocolo feito para o leite de vaca. Com

IgE específica elevada e teste de provocação positivo,

iniciou-se novo protocolo com ovo extensamente aquecido.

Após 6 meses, o paciente passou a ingerir ovo sem reações

adversas.

A ITO associada ao omalizumabe vem se consolidando

como estratégia eficaz e segura no tratamento de alergias

alimentares graves. O omalizumabe modula a resposta

imune e permite escalada de doses com menor risco. O

sucesso do protocolo com leite e ovo reforça o potencial da

ITO em induzir tolerância, melhorando a qualidade de vida.

A seleção adequada dos pacientes e o tratamento em

ambiente controlado são essenciais. A literatura recomenda

ITO a partir dos 5 anos, especialmente em pacientes com

anafilaxia e IgE em curva ascendente.

A Imunoterapia oral com omalizumabe mostrou-se eficaz e

segura, permitindo reintrodução alimentar com menor

risco. Essa abordagem individualizada modificou a

evolução clínica do paciente e reforça o valor das terapias

imunomoduladoras no manejo das alergias alimentares

graves.
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